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O prefeito de Teresina-PI, Firmino Filho (PSDB) visitou a ponte do Mocambinho na manhã
desta sexta-feira (14), para acompanhar a operação de retirada dos aguapés e canaranas do
Rio Poti. Segundo o gestor, uma empresa está investindo cerca de R$ 200 mil, em forma de
compensação por estar construindo um aterro sanitário na Zona Sul da cidade. 

  

Firmino disse que o serviço é paliativo e que a única solução para minimizar o surgimento dos
vegetais no leito do rio é o aumento do esgotamento na capital. "80% das casas de Teresina
despejam o seu esgoto em canais que vão diretamente para o rio. 
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Há também um problema nas estações de tratamento da Agespisa que acabam jogando oesgoto cru no Poti, quando há uma quebra na máquina ou interrupção de energia", declarou oprefeito. De acordo com Firmino, a solução seria a Prefeitura assumir parte dos serviços daAgespisa na região de Teresina que fica após o rio Poti e a empresa ficar responsável pelaárea entre os rios.
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  Crise da Agespisa e poluição   O gestor ressaltou que o projeto de subdelegação proposto pela Agespisa está parado. "Amelhor solução é a Prefeitura assumir parte dos serviços para que consigamos os recursos deinvestimento em saneamento básico, com financiamento federal. A Prefeitura fez um contratocom a Agespisa, que não cumpriu suas metas. Esse será um tema que deverá ser debatidonas eleições. Estamos há duas décadas de crise na Agespisa e a poluição do Poti é um reflexodisso", destacou o prefeito. Firmino acrescentou que há várias soluções para o saneamentobásico na capital, além da Prefeitura assumir parte do serviço. Ele citou a parceriapúblico-privada ou entre dois entes governamentais. "Temos bons exemplos no Ceará, emRecife e em São Paulo, de empresas que souberam administrar o abastecimento de água e oesgotamento sanitário. Precisamos pensar bem e definir o que vai ser melhor para Teresina",ressaltou o prefeito.
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